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A reformulqu
quuanto a reformas politicas

os progressistas nunca progre-

diram, mas até retrogradaram,

e quando outros realisaram algu-

mas, queixaram-se de que lh'as

tinham roubado do seu pro-

gramma.

Que partido é esse que des-

mente nos actos as afíirmações

mais solemnes, as que lhe davam

valor e razão de ser, e que assim

abdica o seu papel e perde o seu

caracter?

Lembrando-se do já ridiculo

programma anda hoje o snr.

Beirão a solicitar o accôrdo das

varias parcialidades sobre a re-

forma eleitoral, que projecta.

Accórdo? Pois não é um assum-

pto sobre que tambem se devem

pronunciar as diferenças entre os

partidos?

Se a transacção fosse a norma

dos governos representativos po-

dia. julgar-se plausível o accôrdo,

que o snr. Beirão procura obter

dos allisdos e dos inimigos.

Ainda que nós imaginamos

um regimen em que a transacção

nos parece a base mais legitima

de um systems liberal, não é el-

la, que actualmente regula o mo-

vimento politico, e como na fór-

ma do suñ'ragio se reflecte o que

distingue os partidos na sua es-

sencia, ha decerto contradicção

em se accordarem como se pre-

tende.

' Porque foi chamado o sur. Bei-

rão ao governo?

Não convinha, que os regene-

radores governassem, julgou se

até necessario afastal-os do po-

der, por serem liberaes em dema-

sia, e o snr. Beirão quer harmo-

nissr-se com elles? e em quê? na

reforma que vae favorecer a li-

bordada?

Politica leviana, de farta-cô-

res, condemnavel e ridicula nos

motivos porque varia.

Que ideia faremos d'um parti-

do ou dos seus dirigentes, que

. já deram apoio a uma lista re-

publicana?- quando no centro

progressista de Lisboa appareceu

o noticiador da victoria eleitoral,
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que os anti-monarchicos obtive-

ram, estrondearam as palmas

d'aquelles amigos da monarchia.

Entre elles havia um ministro

que sabia fundir o progressismo

avançado com a reacção cathcli-

ea, e que entrava em todos os

gabinetes progressistas, e n'um

d'elles cedeu aos jesuítas, sem

audiencia. das camaras, as chris-

tandades indianas, desnacionali-

sendo-as.

No sur. Barros Gomes o pro-

gressista e o reaccionario eram

repugnantes entre si.-E como é

que um partido liberal consentia

em actos d'esse genero?

Tornaram-se os progressistas

um bando, explorador do Es-

tado, a quem as contradicções

nada importam_

quuanto a reforma eleitoral

muito ha que discutir; mas seja

o maior liberal que ser possa,

um progressista não deve restrin-

gir o direito ao suffragio.

N'este sentido dividem-se os

eleitores pelos deputados a ele-

ger aquelle, que obtiver um nu-

mero de votos igual ao quocien-

te, será um representante da na-

ção-Os votos, que lhe cresce-

rem n'um circulo, juntam-se aos

de outro circulo em proveito de

um candidato da mesma côr.

D'este modo desapparecem to-

das as desegualdades, das quaes

algumas são bem clamantes.

Diz-se, que não se dará. direito

de representação ás pequenas mi-

norias.--Então para que deseja

o snr. Beirão a annuencia dos

chefes d'essas minorias, com quem

foi entender-se?

Foi para as excluir do parla-

mento?

E entre as mais pequenas não

haverá alguma que seja digna de

representar-se?

A. M.

 

.Misericordia d'Õoar

Semelhante ao zeloso agricultor que.

espalhando em terreno embora safaro

fertilisadora semente, a _vê fructiñcsr

com exhubersncia e d'ella aufere pro-

veitosos productos, assim o illustre ii-

lho d'esta terra e distincto clinico de

Alcobaça-dr. Francisco Zagallo-

começa a scientificar-se de que não

deixou cahir em arido terreno a sua

beneñca iniciativa para a cresçao d'es-

ss formosissima instituição local-a

“Síáàa-rõiai A ;j

AUGUSTO DE SOUZA CAMPOS
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Mísericordia-; e de que, sob o ioñu- caução edonea para a msza da Mire

xo dos seus iucoutestaveis esforços ricordia. se não tivessem passado im pol

bizarramente secundados pela commis-

são executiva eleita na magna e sele-

cta assembleia de 18 de outubro do

anuo preteríto. algo se vae produziu-

do para que, á-nanba. essa grandiosa

ideia. esse agigsntado emprehendi-

mento, deixando de ser uma utopia

consoante aos mais incredulos se aii-

gurava, principie a espargir sobre os

inditosos da sorte os benesses de que

tanto carecem e que todos hemos por

dever, u'um rasgo de bem entendido

sltruismo, proporcionar-lhes.

Póde afoitamente atiirmar-se que, a

não ser nos grandes centros, nenhuma

instituição congenere se iniciou com

tão bons auspícios. O appêllo aos con-

terraneos d'aquem e além-mar, tão ju-

diciosa e afsdigosamente feito pela

executiva. foi felizmente coroado de

bellos resultados e o seu producto at-

tingin o bastante para limpar a atmos-

phera eivada de duvidas e descrenças

que, localmente, se vinha respiraudo,

preparando o terreno para que mais

tarde, quando a todos os filhos d'Ovar

chegar a convicção de que não resul-

taram improücuos os trabalhos da

grande commissâo, possam, esponta-

neamente ou acudindo a um novo ap-

pêllo, concorrer para o complemento

d'esse obra meritoria que se vse ini-

ciar.

Com a approvaçao do estatuto ou

compromisso a acção da commissao

executiva ficou limitada a promover

a eleição da mezs administrativa para

que aquella instituição se constitua em

pessoa moral e possa funccionar como

entidade juridica.

E assim é que a mesma, dando

cumprimento ao preceituado no mesmo

estatuto, fixou o dia 20 do corrente

pelas ll horas da manha no Theatro

Ovarense para a sua eleição.

Vem a proposito fazer um appêllo a

todos os filhos d'Ovar para que se

inscrevem como irmaos perante a

commissao executiva afim de exerce-

rem o direito de snffrsgio n'aquelle

dia.

Encarecer o acto seria superfluo.

mas nunca será. demais dizer que de

optimo alcance se nos añgura a esco-

lha de individualidades que pelo seu

caracter, actividade e sentimentos al-

truistas ofereçam solida garantia á

viabilidade da instituição.

Ninguem ignora quão afanosa vae

ser a missao da mezs administrativa

no primeiro triennio e com quantas

diliiculdades terá de arcar para levara

cabo a espinhosa, embora honrosal

missão que lhe vas ser conüada. Mas

exactamente porque urge dirimir dif-

ficuldades, resolver conflictos, fazer

entendimentos com outras corpora-

ções, elaborar regulamentos e provi-

denciar sensatamente e com presteza

ácerca de um sem numero de even-

tualidsdes que, de momento a momen-

to, terão que surgir, é que se torne

indispensavel eleger com criterio. Do

recenseamento de irmaos constam já

nomes que por si só representadas¡

luto, activo e circum-ipecto a dispen

ser-lhes tal caução e a imprimir-lhes a

eleição. Esses homens, uma vez elei-

tos, saberão hypotbecar as suas indi-

vidualidades á honrosa couñançs que

em si depositaram os eleitores e nao

se arreceiarao,-iiamol-o bem.-de

arcar com as enormes responsabilida-

des dos seus cargos, pois que por dí-

viza terão -a pratica do bem.

De esperar é, pois, que com a elei-

çao do proximo domingo renasça o

eothusiasmo dos nossos couterraneos

em pról da MisericOrdia e que sets,

timoneada por maos peritas e seguras,

desbrave o caminho escabroso que por

ventura se lhe deparo e venha, a bre-

ve trecho. a traduzir-se em indiscuti-

vel realidade. _

Ovarenses: dae mais uma prova de

altruismo iuscrevendo-vos corno Ir-

mãos e. d'est'arte, secundando os

desmedidos esforços dos ioioisdores

da Misericordia. Concede¡ o vosso

concurso para que do eleitorado de

domingo saia uma meza administrativa

moldada unica e simplesmente no bom

senso e na melhor orientação dos elei-

tores. E' um optimo serviço que pres-

tareis.

 

A CARIDADE
Na continua evolução da huma-

nidade, de um para outro seculo, as

paixões e os affectos que lavram

no coração do homem, não raro

cravaram a sua garra dominadora

no espirito das novas gerações, su-

bordinando a ideia do bemedo

mal no prestígio ineluctavel da su-

prema influencia que pairava.

Outras vezes. como no 'seculo

XVIII, era a intelligencia que rea-

gia n'uma org'a enorme de scepti-

cismo e descrençi. O espiritualismo

da edade média, declinaud'o de

seculo em seculo como uma cs-

trells cadente que se despenha

atravez dos paramos do inñni-

to, expirava na atmosphera philoso-

phics da Encyclopedia, denunciando

n'um ultimo lampejo os arrojo;

monstruosos dos vultos da epoca.

A sociedade, assim modiñcada,

não ficava constituida com mais ñ:-

meza.

O homem que nas edades idas

tinha abdicado em Deus as forças

da individualidade que o proprio

Deus lhe concedem, arrogava-se

agora o direito de erigir grande

massa da materia em arbitro dos

destinos do mundo. Triste. E, sobre

tudo, transitorio.

O sentimento 'e a razão comple-

tam-se e avigorem-se na mutuação

das influencias reciprocas. Sómente'

do equilibrio e da harmonia existen-

te entre as duas faculdades--conbe-

cer e sentir-pôde resultar a satis-

fação de todos os anseios do ser

humano.
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A .herança de sciencia e de indif-

ferentismo, legada pelo seculo

XVIII, não podia, pois, ser uma

herança de ventura.

A experiencia do passado não

aproveitara ao seculo XlV, que en-

trava na 'vida pela porta da destrui-

ção.

Estavam-lhe patentes os aditos da

intelligencia, do sentimento. .. e

tambem da sensibilidade.

A intelligencia arfava em largas

aspirações. Muito esperançosa.

A sensibilidade hesitava em tocar

nas rosas, com receio de se ferir

nos espinhos que lhes erriçam as

hastes. Em pleno desenvolvimento.

O sentimento, esse estava longe

de ascender á altura das faculdades

mencionadas. Se o cerebro devora-

va ideias, e os sentidos se embala-

vam na moral do Epicuro, o cora-

ção adormecera nos gelos da indif-

ferença, e do lethargo podia passar

á morte, sem o sentir.

Mas o Creador, concedendo a al-

ma ao homem, insufiara-lhe a força

de reagir pela consciencia, e de que-

brar, n'uma convulsão suprema, os

laços do materialismo que enerva e

rebaixa a natureza humana.

No cahos do positivismo fez-se a

luz do ideal.

Um mundo de novas aspirações

foi creado.

A reacção do sentimento e por

conseguinte o crescimento da mo-

ral. accentuaram a feição do seculo

XIX que, atravez das vicissitudes

humanas a transmittiu ao seculo XX.

U na virtude surgiu que foi o resga-

te da decadencia: a philantropia.

Não: a Caridade. Porque não have-

mos de appelidai-a pelo nome que

lhe deu o Evangelho?

A caridade seria um dever, se

não fosse um sentimento.

A mais nobre prerogativa do ho-

mem é a parte de acção que a cari-

dade lhe dá sobre os destinos da

humanidade. Lucta grandiosa da be-

neficencia contra a calamidade, con-

quista da consolação sobre o soffri-

mento.

A caridade é um sentimento que

expontaneamente ou reñectidamente

propõe o prazer á dedicação, a uti-

lidade ao sacriñcio. Que eu não sei

bem se póde chamar-se sacrifício

ao acto de abnegação que a con-

sciencia dicta, 'e o coração applaude

simultaneamente, sem a minima re-

lutancia de vontade.

«A caridade-diz S. Paulo-é pa-

ciente, é benigna. A caridade não é

invejosa. Não procede temeraria-

mente. 'Não se acastella na soberba.

«Não é ambiciosa, não busca os

preprios interesses, não se irrita,

não suspeita mal.

«Não folga com a justiça. Alegra-

se coma verdade.

«Tudo tolera, tudo crê, tudo es-

pera, tudo sofre.

«A caridade nunca ha-de acabar,

ou deixem de ter logar as prophe-

cias e emmudeçam as linguas, ou

seja abolida a sciencim.

No amar da familia pode influir o

egoísmo. No amor da patria braceja

muitas vezes a vaidade. No amor da

humanidade, só a abnegação im-

pera. i

E' o sentimento que engrandece

mais a natureza moral do homem,

pois que a virtude desinteressada,

mesmo nas condições da vida ordi-

naris,í-sem a intllencia das paixões

exaltadas, dá, ao mais escuro. no-

breza e relevancia, para se pôr de

par com os favorecidos do herois-

mo ou ainda mais alto que todos.

Outros sentimentos do coração

humano, estimulados a um excesso

de intensidade, são ridículos ou pe-

rigosos, segundo as manifestações

em que se expandem. O amor uni-
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de dulciñcar-se até as blandicias da

ternura, ou afervorar-se até os estos

da paixão. Será maternal, mas não

pueril. Será heroico, sem ser vio-

lento.

E' pelo enthusiasmo sagrado da

Caridade que ha-de estreitar-se a

fraternidade entre os ricos e os po-

bres, entre as nações e os povos.

Esta verdade augusta que procla-

ma pela palavra e pelo exemplo as

novas gerações, cedo illuminará com

as scintillações do bem os ultimo;

recessos sombrias onde se lucta

ainda contra o movimento de

gressão em que a dignidade huma-

na se afñrma.

pro-

Branca de Carvalho.
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Carnaval

Sensaborão e estupido o de este

anno. Apenas de longe em longe

as ruas principaes da villa eram cru-

sadas por algumas mascaras insipi-

das e alambazadas e os nossos ou-

vidos mimoseados pelas notas har-

moniosas da fanfarra do batalhão

aguerrido da Ribeira.

Alguns carros, bellamente orna-

mentadoa a ñJres e murta, circula-

ram pelas ruas com a rapaziada¡

travessa, travando-se em alguns

pontos luctas renhidas entre as nos-

sas endiabradas trÍCanas e a mocida-

de que elles transportavam. As ser-

pentinas, conñ'etti e tremoçc não se

poupsram, com grande gaudio dos

vendedores e satisfação dos tran-

seuntes por verem artisticamente ta-

petada a lama das ruas.

Nas noites de domingo gordo e

de terça-feira realisaram-se os an-

nunciado espectaculo: carnavales-

cos promovidos pelas secções dra-

matico-musical do novo Club Ova-

rense.

O desempenho foi correcto e o pu-

blico riu a bom rir e mais riria se

da parte de alguns espectadores

houvesse um pouco de boa e fina

educação. Nada mais diremos, por-

que o silencio é a mais significativa

reportagem d'este assumpto.

w

liesordens

Succedem-se umas apoz outras e

não vemos que se empreguem os

meios a oppôr a esta epidemica

doença.

Na's noites de domingo gordo na-

da menos de dois conñictos: um na

rua dos Campos de que foi victima

José Alves da Cruz, casado, nego-

ciante de pescado, e outro na fregue-

zia de Arada de que foi marlyr An-

tonio Fernandes Loureiro, solteiro,

serralheiro do Carrascal, e serviu de

povo Antonio Fernandes Jorge Ju-

nior e outros.

Os offendidos acham-se bastante

molestados principalmente o Lourei-

ro que é pertador de uma facada no

pescoço que lhe interessou a tra-

chêa. Recorreram a Juizo que lhe

ministrou já os primeiros sacramen-

tos na passada quinta-feira.

_ow
-

Bombeiros Voluntarlos

.-

Reuniu hontem a direcção d'esta

associação afim de tomar conheci-

mento de um oñiaio enviado pela

Com missão de Beneñcencia Escolar

pedindo para installar a sua biblio-

theca niuma dependencia do edifi-

cio que occupa.

Achamos justo e conveniente o

versal que se chama Caridade, po- pedido.

RA caridadm

devido á penna brilhante da illustre

escriptora nossa conterranea. a Ex.“l'

Sar.a D. Branca de Carvalho, pu-

 

A caridade

O artigo que com a epigraphe

hoje publicamos

blicado no n.' 3 de I do corrente,

na mui bem redigida Revista por-

tuense «A Fé Catholica, que vê a

luz da publicidade na cidade do

Porto, e que, com a devida venia,

para aqui transcrevemos.

“DOP
-

Clnza

Na quarta-feira teve logar na nos-

sa egreja matriz, pela¡ 6 e meia ho-

ras da manhã, a ceremonia da ben-

ção da cinza.

w

Sermões quaresmaes

Hoje, pelas 3 horas da tarde, ha-

verá na egreja matriz o I.° dos 3

sermões quaresnaes denominados

solteiros, instituídos pelo legado do

fallecido sbbade Camossa, que se-

rão prégados pelo reverendo P.°

Antonio Paulo da Silva Bizarro, ab-

bade de Arcozello.

w

Felra de março

Em virtude de este anno, aquelle

importante mercado annual, que se

effectua em Aveiro, coincidir com

as solemnidades da Semana Santa,

resolveu a camara d'aquella cidade

que o mesmo fosse transferido para

o proximo me: de abril, abrindo a

feira no dia 2.

..dl-_90”

Contribuições do estado

Por esquecimento não demos no

numero passado do nosso jornal a

noticia de que o prazo para o paga-

mento voluntario das contribuições

do estado, predial, industrial e sum-

ptuaria, havia sido, por ordem do

ministerio da fazenda, prorogado

por todo este mez. Todavia ainda

que extemporanea, aqui a damos.

_.05_-

lncenrllo

Na noite de domingo ultimo ma-

nifestou-se um violento incendio ns

Costa do mar,em Cortegsça. Foram

devorados pelas chammas uns trinta

e tantos palheiros (casas de madeira)

alguns dos quaes pertencentes a

amigos nossos, sendo os prejuizos

causadds de bastante valor. Não

houve victimas. Ignore-se, por em-

quanto, qual fosse a causa do sinis-

tro.

-__.-__-

Ordem Terceira

Reuniu na passada quarta-feira o

Definitorio d'esta Veneravel Ordem

afim de se occupar da procissão de

Cinza que deve realisar-se no se-

gundo domingo da Quaresma-29

do corrente mez. A meza resolveu

que se empregassem todos os esfor-

ços para que o prestito religioso ti-

vesse 0- maximo luzimeuto.

Informam-nos que este anno al-

guns melhoramentos foran feitos

nos andares e que, se vier a tem-

po, será estreado um reliquario de

prata dourada, donativo de uma ge-

nerosa devota.

Bom seria que todos os irmãos

comparecessem com os seus habi-

  
   

  

   

  

tos pois que, sem duvida, esta pro-

cissâo é hoje digna de ver-se pelo '

asseio, esculpturi e adorno das suas

imagens e destinada a trazer a esta

villa grande influencia de forastei-

ros.

__---_._-__-

Jubileu

E' ámanhã que, na capella de N.

S.“ da Graça, tem logar esta graça

concedida pelos Summos Pontiñces

aos irmãos terceiros. Para tal fiin

foram convidados os clerigos diesta

villa afim de auxiliarem o Rev.“

Commissarii na preparação Ms

fieis.

w'-

Elelção tla Mlserloordla

E' no proximo dia 20 do corrente.

pelas 11 horas da manhã, que terá

logar no Theatro Ovarense a elei-

ção dos corpos gerentes d'esta nova

instituição de piedade e beneñcenq

cia. Chamamos a attenção dos ir-

mãos para o aviso que inserimos no

respectivo logar.

Falleclmentos

Acham-se de luto os nossos dedi-

cados amigos João de Oliveira de

Pinho e Manoel Lopes Guilherme,

proprietarios da Ponte Reada, d'es-

ta villa pelo passamento do seu es-

tremoso irmão e tio que sucoumbiu

aos estragos de antigos scffrimentos

na passada quinta-tetra. O funeral

do chorado velhinho realisou-se na

sexta-feira seguinte e foi bastante

concorrido.

Acompanhando aquelles nossos

amigos na sua dôr lhes enviamosjo

nosso cartão «de pesames. “

_Em Lisboa falleceu tambem o

velho general José Frederico Perei-

ra da Costa, ajudante de campo ho-

norario do Ret e presidente do Su-

premo Conselho de Justiça Militar.

O fallecido que era parente proximo

da familia Aralla, d'esta villa,,e ami-

go intimo do nosso chorado chefe

Dr. Manoel Aralla, pertencia á arma

de artilharia e gozava em Ovar de

gerass sympathias.

A's familias enlutadas as nossas

condolencias.

-Sepultaram-se no dia 7 a me_

nina Constança Gomes da Silva,

prima do nosso patricio, ausente no '

Pará, o snr. Antonio Correa Dias

Ribeiro, e no dia II a snr.a Maria

José dos Santos, esposa do snr. Jo-

sé Maria de Souza Campos e cu-

nhada do director do nos.) semana-

rio Augusto de Souza Campos. A

fallecida era sobrinha dos nossos

bons amigos Antonio e Manoel Fer-

reira Marcellino.

A's familias enviamos sentidos pe-

sames, principalmente ao nosso

companheiro e college da redacção.

w

Notas a lapls

Em Esmoriz acha-se gravemente

enferma a menina Alice, estremosa

filha do nosso dilecto amigo Snr.

Pedro Lopes Barbosa, mui habil

ph'arma'ceutico n'aquella freguezia.

Fazemos VOlOS pelo prompto res-

tabelecimento da sympathica meni-

na, e que em breve volte a ser s

alegria de _seus bons e carinhosos

paes.

_Passa ámanhã, t4, o anniver-

sario natalicio do nosso amigo Snr.

João Antonio de Carvalho, director

da" estação telegrapho-postai d'esta

v¡ a.

-Na terça-feira,15, passa tam- 



  

bee¡ o do nosso collegá da :Pero-

la», o bemquisto negociante d'esta

praça Sor. Manoel Alves Correia.

_No dia !8 passa egualmente o

seu anniversario natalicio a Em"“

Sur.“ D. Rosa' d'A'aujo Sobreira,

dedicada esposa do nosso bom ami-

go Dr. Antonio dos Santos Sobrei-

ra, muito digno admgado e notario

d'esta villa.

A todos as nossas felicitações.

_Encontra-se em Lisboa para

onde foi passar o Carnaval o nosso

amigo Antonio Carlos d'Arauio So-

breira. ›

w

Publicações

Recebemos o n.'l 4 do volume V, '

relativo- a janeiro ultimo, da impor-

tantíssima revista meusol illustrada

«La Haivenda» que, sobre agricul-

tura, creação de gado e industrias

ruraes, se publica* em lingua 'portu-

gueza na cidade de Buffalo, Estado

de New-York, Estados Unidos da(

America¡ resorts'. ”. _4 *

Esta revista é sem duvida alguma

de enormes .e utiiissimaei vantagens

para a agricultura do nosso paiz,

nfelízmente tão descurada.

N'ella encontrará o agricultor por-

tuguez todos osjco'nheeimemos de

que precisa para :fazer desenvolver

a sua agricultura e d'ella colher os

melhores resultadm.

-Da casa editora do snr. Manoel

Lucas Torres, de Lisboa, recebemOs

o n.° 277, relativo ao mez de 'janei-

ro, da «Encyclopedia das familias»,

cujo summario é muito variado.

 

Movimento pai-oeth -

De 28 de janeiro a 9 de Fevereiro

A -BAPTISADOS

ñlho' .de Antonio da

Bastos .Marques 'e

Janeiro > ~

Dia 29 -'-=Lmz,

'-'7 ' Silva de

de Isilda Nataria Marq-uesydov

Largo do Martyr.

› ›_Alcida, ñlha de Manoel

Pereira e de Anna dos San-

tos, da Estação.

› 3o-Adelino, ñlho de Manoel

Dias Teques e de Maria Pe-

reira da Cunha, da rua do

Lamarão. - ~› 4

› ›-Rosa,§müa$dí __

d'Oliveira 'Louro 'e de Rosa

d'Oliveira d'Assumpção, da

rua das Almas..

› ›-Bemardo, ñi'h'o

  

 

de Amo--

nio Rodrigues da Graça' e ide-

Arma »Emilia Fernandes Pa-

lhas, da rua da Motta.,

› ›-Maria da Purijícdção, 'ñ-

lha de Manoel D145 de Re-p

zende e de Maria Clara d'Al-

meida, da rua do Sóbreiro.

› r-Antom'o, ñlho de JoséMa-

ria Pinto Garranas e de Ma-

ria Ferreira Regalado, da rua

da Oliveirinha.

Fevereiro . _

Dia IwFrancisco, filho de Antonio

Maria Rudrigues e de :Rosa

Correia, Lopes, da¡ rua do Ou-

teiro. , ru r

› 2-[osé, _filho_ _de Manoel Duar-

te Pereira e de Anna Pereira

de Mendonça,^do :logar: 'de

_ Guilhovae.

› 5-Isolette, filha de Domingos

Lopes da Silva e de Anna

Rosa Valente, da rua do

Areal.

› ›-Ot¡.7i'u, 'ñlha de Antonio

Rodrigues Faneco e de Anna

Duarte, da rua da Fonte.

a ›-Davz'd, ñlha de Augusto

d'Oliveira Maia e. de Rosa

Maria de Pinho, do logar de

Saude. "

 

Janeiro

  

   

 

r '. .L d

são!? JI ç _

l

A DISCUSSÃO

› Ó-Ioaqm'm, filho de Francis-'

co do; Sintos Brandão e de

Julia Valente d'Almeida, di

rua de Sant'Anna.

› ›-Maria Berrilde, filha de

Antonio Maria Ferreira Q iin-

tão e de Maria de Jesus u'O-

liveira Oraveira, do bairro de

_ S. José.

› ›-Alberto, filho de Antonio

Lopes Ramos e de Maria

'Graça Ferreira, da rua das

Figueiras.

› ›-]osé, filho de Ag'oatinho

Rodrigues Repinaldo e de

Anna Duarte da Silva, de

Saude. _ ›

CASAMENTOS

› 6 -Alfredo d'Oliveira e Anna

da Silva, do logar de Saude.

› ›-Bernardo Gomes da Fon-

, seca e Maria Godinho, da

, ruaNova. _'

› 7 _Arthur Correia dos Santos

e Anna Borges dos Santos,

da rua dos Ferradores.

› 8-]osé Rodrigues R-:pinaldo

e Maria d'Qliveira, do logar

de Cimo de Villa.

OBITOS

» 28rMaria Duarte da Silva

^ Covas, solteira, de 64 annos

de edade, do logar de Cimo

de Villa. ›

› 29 -Francísco ,josé da Cruz,

viuvo, de 73 annos de edade,

do logar de Sande.

› ;gl-Maria da Costa, viuva, de

8o annos de edade, do logar

da Ribeira.

Fevereiro'

› I - josé, de e' e meio annos de

edade, ñlho de Manoel Jose

" Valente da Silva e de Maria

d'Oliveirar d r logar de Saude.

› ›--.José .Correia Bolhão, ca-

sado, de 74 anuos de edade,

da rua do Outeiro.

› 4 -joão Pereira Marques, viu-

vo, de. 82_ annos de edade,

da rua' Velha.

› ó-Maria da Silva de Rezen.

de, viuva, de 64. annos de

edade, do logar de Cimo de

Villa.

› 7 -Constança Gomes da Silva,

solteira. de 16 annos de eda-

de,,da rua dos Ferradores.

 

-Chltonica de S. Vicente

.S. Vicente, 10-2-1910

Lá se ñnou o Carnaval, e com elle

todas as suas folias, para só resurgir

das suas proprias cinzas no proximo

futuro, anno, como a ave da Fabula.

Com o seu desapparecimento voltou

a esta freguezia a sua. tradicional

tranquillidade. Folgou-se a bom fol-

gar.

Agora, porém, tado está em suce-

go, porque este povo genuinamente

catholico, apostolico e romeno, e mais

coisas ainda se as houvera, vao-ee

preparando para cumprir os preceitos

que a Santa Madre Egreja lhes de'

;termina Oxalá qua . se cobvençam de'-

veras dos seus deveres, pois convenci-

dos d'isso não haverá más linguas,

não se couspurcarño direitos sagra-

dos, nao se' falsearào as consciencias,

não se roubará eynicamente a reputa-

ção alheia por meros preconceitos

partidarios e todos serão computados

na list de honestos e gente de senso.

0 contrario, porém, será. o anui-

quilamento, o delicto da propria con-

sciencia que a si mesma se incrimina-

Irá, sepultando nas escurentezas do

mais profundo abysmo aquillo de so-

bre humano que devem conservar in-

tangível e invulneravel, se as leis mys-

tícas não mentem.

Que esta recordação lhes aproveite

e faça mudar de rumo.

_A passar as férias do Carnaval.

no convívio do sua familia, esteve

n'esta freguezia o Rev. Fonseca. e P.-

nho. illustrado professor no Collegio

de St.“ Maria da cidade do Porto, e

sua irma a menina Palmyra,'alumna

do Collegio Moderno da mesma ci-

dade.

_De visita ao Rev. Fonseca e Pi-

nho tambem esteve n'esta freguezia o

nosso muito particular amigo e lente

da Escola Polytechuica do Porto o

Ex.m° Snr. Dr. Gomes Ribeiro. Sua

Ex.a retiroume na quarta-feira san-

grando saudades d'esta formosa al-

deia. Agradecemos penhoradissimo a

visita que nos fez e as gentilezas que

nos dispensou durante a sua estada

aqui. Muito folgamos com o seu

abraço.

-Tambem desde sexta-feira da pas-

sada semana se encontram entre nós

as EL“" Sur." D. Margarida Santos

e mademoiselle Venina Santos. viuva e

filha do grande benemcríto Dionysío

Pereira dos Santos. S. Ex." tencionem

retirar-se para o Porto na proxima se-

mana.. Lamentamos tao pequena .de-

mora, pois são para todos, extremos

de amabilidade, a gosam das mais me-

recidas e geraes sympaihias.

Que ao menos, a miude visitem esta

freguezis para receberem os protestos

da mais sincera e acrysolada gratidão

d'este povo. .

Nelson.

 

.ANNUNCIO

aviso
Pelo presente são convidados

todos os irmãos da Misericordia

de Ovar a reunirem-se no edificio

do Theato Ovarense, pelas 11 ho-

ras da manhã'. do dia 20 do cor¡

rente. afim de procederem á elei-

ção dos vogaes que hão-de cons-

tituir a meza. administrativa.

As listas devem conter dez no-

mes designando: 1.° o Provedor;

2.” o Secretario; 3.° os cinco vo-

gaes eHectivos e 4.° os tres vogaes

supplentes. '

Ovar, 10 de Fevereiro de 1910

O Presidente da commissão executiva,

José Luciano Correia de Bastos

Pina.

 

CONVXTE

Devendo realisar-se, se 0

tempo o permittir, no dia 20

do corrente, pelas 2 horas e

meia da tarde, a procissão

de Cinza da Veneravel Or-

dem Tcrceira, desta villa,

convido todos os N.N. C.C.

Irmãos a comparecerem, com

os seus habitos na egrcja ma-

triz, afim de abrilhantar com

a sua presença o prestito re-

ligioso.

Ovar, 10 de fevereiro de

1910.

O Ministro

Antonlo d'Ollveira Descalço Coentro.

    

  

 

ANNUNCIO

Vendom-se duas armações,

sendo uma de lucto e outra de

gala.. Quem as pretender falls

com Arthur Ferreira da Silva

ou ainda com o Dr. Souza Aze-

vedo.

Facilita-se o pagamento.

Vende-se a casa e quintal,fron-

teiro que foram do fallecido offi-

cial Bernardo Fernandes Montei-

ro, na rua do Seixal d'Ovar.

Trata-se n'esta redacção.

 

àrmazens no Caes

Arrendam-se ou vendem-ee dois

armazene de retem no Caes da

Ribeira d'Ovar. -

Trata-se com o Dr. Sobreira.

Lenha secca

Tem grande quantidade'para

vender, Manoel Ferreira Dias,

Peça-Ovar.

Mercearia “atente

PRA(JA-_ama

Acaba de expôr á venda um

sortido das afamadas conservas

d'rA Varina›, que vende pelos

preços da fabrica.

Tambem vende a superior

farinha a Nestlé», por preço in-

ferior ao Porto.

Acaba tambem de recebe-

novas remessas de arame simr

ples e farpado, rêde de arame,

páz de ferro, fogareiros, tintas

e um completo sortimento de

ferragens.

Em merceariaz-de tudo e

artigos de primeira qualidade

Tudo a p'eços baratissimos_

 

600o-o

Reportorios

e Almanachs

  

PARA 1910

Encontram-se á venda na

Imprensa Girllisação

llua de Passos lanocl, 2ll a 2l9

POETO

Grandes descontos

aos revendedores

OÓ<PÓOÓ

 



 

4 , A DISCUSSÃO

 

EDIITORES-BELEM e c: FERREIRA R OLIVEIRA, 111111.“
R. Marechal Saldanha, 26

LISBOA

Em ¡1111.11ch:

ils Mulheres de Brónze
O melhor romance

DE

XAVIER MONTÊPIN

Em 3 pequeno¡ volume¡

_.-

Faacicnlo de 16 paginas, . . .

Tomomensal. . .' . . . . 200»

Edições por assignainra na mesma casa:

A FILHA MALDITA

Romance illustrado

de ElllLE BICIIEBOURG

Caderneta semanal de 16 png. 20 réis

Cada tomo mensal em brochura . 200 :91!

119111119 Mulher

Romance lllnstrado de

l l). Jnllan Castellanos

Caderneta semanal de'ló pag. 2o rs

Torno mensal em brochura. 200 rs

NM”“

 

LIVREIROS EDITORES

Rua Aurea, 132 a 138

- LISBOA -

MSERÕES
Revista mensal ühlslrada

Cada numero, com 2 suplementos -

A musica dos Serões e Os Seroes das

senhoras-200 reis.

EMPREZA

DO

Almanacl 1111111111ch Illuitraiu

Editor-praprietzño-Ahal d'Almeldn

80, Rua do Alecrim, 82-I1ISB0A

Obras publicadas por esta empreza:

Soclologla, de G. Falante. Tradu-

ccã'n e annnlaçõee de Agostinho Fortes.

As nentlras Convenolonaec

da Nossa Clvlllcação, de Mix

Nordm; Traduceão de Agostinho Fortes.

Dois volumes.

A Psyeologla das uultldõec,

'João Romano Torres 81 0.'

EDITOREB

120-4. R. Alexandre Hermano. 120-0

- [415301 -

Traz em pnbiicação:

11111111111 111 [1111111 R Medicina

(Ao alcance de todo.)

Obra. illustrada

Elaborada segundo o¡ m'lil notnnlc e

de GOW-'IVO IB Bon. Traduução de A808' recente¡ trabalhos da enpocialipm modern“.

tinho Fortes e abrangendo cuidado¡ especie“ para com

Cada volume: broshado, 200 réis; en- °F°WW ° mkt-higiene car-ti". profit-

cadernado, 300 réis.

I). Quixote de LR Mancha_r

CERVANTES

Em 3 volumes-cada volume br. 200 A

reis, enc. 300 réis.

0 que devemos saber

Bibliotheca de conhecimentos mais

Cada volume de 200 a 309 paginas ¡1-

(Annaes secretos da inqniaçãoo

eua tomo [DO rei¡

LUCTAS _DE AMOR
Cada tomo 100 róia

0 AMOR FATAL
( Joanna a doida.)

Tornos a. 100 réis, ondernetae a 20 réis

  

lustrado e impresso em bom papel,

com encadernação de panno, 300 réis.

Um volume de B em e mezee

...-

Esta bibliotheca reune em pequenos

volumes portateis, ao alcance de todas

as intelligene as e de todas as bolsas,

as noções scientidcas mas interessan-

tes. que hoje formam o patrimonio in-

tellectual da humanidade. “

Volumes já publicados:

[Estaria dos eclipses. 0 homem primitivo.

019 'Bancos ROUBADOS .

Temos a 100 reis, caderneta¡ e 20 réi-

0 FILHO DE DEUS

Edição 'de luxo ülurtmda com 20.? estampas

Tornos de 8 folhas 160 réis

 

As DUAS RIVAES

Edição de tuo-aluminio com 202 estampa:

Tornos de 45 folhas 300 réis

Vinganças de Mulher

(A Dancoberta da America)

Tomo¡ a 100 réis, cadernetns a 20 réis

  

LIVRARIA EDITORA

GUIMARÃES 61 c.

' 108, Rua de S. Roque, no

- LISBOA -

 

Tratado completo

de casinha e copa

 

Carlos Bento da Maia

Au :tor dos Elementos de Arte Culinaria

Fascículo de i6 pag. illusirado !10 rs.

Tomo de 80 paginas illustrado 200› ›_,

M. Gomes, EDITOR

Chiado, 61 - LISBOA

Todas as Iitteraturas

1.° volume

Historia 11111961111 hespanhola

PARTE I-Litteratura nrabico hespnnhola.

PARTE Il-Litteratura hespnnhola desde a

goi-,Pack dl lingua. até ao fim do seculo

PARTE llI-Litteratura hespnnhoh desde o

ñm do seculo XVII are' hole.

PARTE IV-Litteratura hcspanhola no se-

culo XIX-Poesia lyrica e dramatica.

1 vol. in-32.° de 330 paginas-400 réis

Com um plano d'uma grande simplicida-

de e ordem, precisão de factos e de 'uizos

e incxccdivcl clareza de expotição e e lin-

gua em se condena¡ n'csse volume a histo-

ria e todo o desenvolvimento d) lzrtcramra

hespnnhola desde as suas origens até agora.

Livro indispensevel para os estudiosos rec

commenda-se como um serio trabalho de

vulgarisação ao alcance de todos.

NO FRELO

llisloria da litieraiura portugueza

9101111 e preventivn,-hygieno de vim da

voc, do ouvido,-caunl, sympgomu a ¡rl-

¡amento do toda¡ u doençu,-med¡eim por¡

unos urgentes-minimiza, envenmmonton,

etc.,-regimen, m., etc.

Cada tomo menu¡ 100 rei¡

A ALA DDS NAMORADOS

Romance lletorloo

lN'lOlllO DE CAMPOS JUNIOR

Edição mostrada

Cada fascicnlo . . › .

Cadatomo . . . . .

40 19¡-

200 reis

As mil e uma noites

CONTOS_ ARABES

Edição primoronmenie illustradl. r9-

vista e corrigida cagando as mulheres

edicõas francezas, por Guilherme R.)-

drigues.

o maior successo em leitura!

ao rol¡ cada imiculo. Cada Tomo

100 role.

 

HORÁRIO DOS COMBOYOS

DO PORTO .A. OVAR E AVEIRO

DESDE 5 DE NOVEMBRO

    

   

   
   

 

Comboyos Tr.

S. Bento 5,19

Campanha. 5,30

Espinho 6,20

Esmoríz 6,36

Cortegaça 6,42

Cnrvnllwn 8,48

OVAR q 6,58

Vlllegn E -

Avance -

Estarreja --

Aveiro -

 

DE AVEIRO :a OVAR

  

... _ ._
_

0m. Tr. Rap. Tr. 1 '611p. | Tr. llix. lim. l Tr. Cor.

______ l| ____ _.... ___. _.. __

9,35 7 8,50 9,39 l 8.6 9,90 - 5 5,59 9,45

9,50 7,10 9 9,55 l¡ 3,90 9,48 8,50 5,10 0,10 9,5
7,27 8 9,29 10,49 j, 4,5 4,31 5,7 5,39 7,1 9,55
7,85 9,16 - 11,2 1, ii 4,13 4,49 - _ 7,18 1,4

- 9,22 -_ 11,7 :1 a _ 4,55 - - 7,24 -
- 8,28 - 11,11 , - 5,5 - _ 7,91 _-
7,50 9,99 _ 11,22 i 4,31 5,15 9,2 _ 7,42 10,24
7,58 - - 11,29 g - - -- - 7,49 _
8,1 _ - 11,95 - - - - 7,56 _
9,13 _ - 11,49 4,50 - 8,99 - 8,9 10,45

8337 - 1029 121113_ 5M _ -. _ W 191!!..-.53617HHJR

 

    

 

Comboyos Tr. lili». Tr lix. Tr. Tr. hp. 'l'r lim. Rap. 0¡

Aveiro 8,54 5,5 - 7,58 - 11,3 2,5 - 5,34 9,57 10,28

Estarreja 4.28 5,28 - 8,89 - 11,91 _. _ 8,4 _ 10,52

Avance 4,87 - - - - 11,42 _ - 6,12 .. _

Vallega '4 4.48 - - - - 11,49 g _. _ 9,17 __ _

DVAR E 4.51 5,50 7,20 9,19 10,20 11,57 g - 5,85 8,27 _ 11,12
Cerva.th 5,2 - 7,31 - 10,31 12,8 i _. 5,43 _.. _ _

Cortegaça 1 5,7 - 7,36 - 10,36 12,18 1 _ 5,51 ... .._ _

Eamoriz E 5,13 6,4 7.42 - 10,42 12,l8 8 - 5,57 6,42 ._ 11 62

Espinho 5,90 6,16 7,59 9,49 10,59 12,84 2,99 8,14 6,55 10.89 1143
Campanhã. 6,22 7,10 8,50 11,83 11,49 ,1,35 8,8 7.6 7,47 11,7 12.5¡

___13emo 5,84 7,31_ 9,2 _ 115911117 9,19 7,15 9,1 11, 7 12262

  

     

 

      

  


